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Aleloquímicos são formas de competição
interespecífica que atuam inibindo o crescimento de
organismos rivais em ambientes com recursos limitados,
sendo muitas vezes o diferencial de sucesso reprodutivo ou
não de uma espécie. Entretanto, a alelopatia como ramo da
ciência ainda é muito recente e necessita de
aprimoramentos, bem como de mais pesquisas sobre suas
vertentes. É uma área com grande potencial para
desenvolvimento de novos biodefensivos, podendo gerar
resultados favoráveis ao meio ambiente e à sociedade como
um todo.
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O estudo ainda encontra-se em execução e devido a isso até o
presente momento não possui análise quantitativa ou qualitativa
dos dados com a plumbagina e seu potencial alelopático.
Entretanto, com base na literatura e em observações preliminares
em laboratório, pode-se inferir que de fato é um composto muito
promissor.

A dificuldade em se purificar essa substância e o baixo
número de pesquisadores que se dedicam a estudá-la fazem com
que as descobertas a seu respeito consumam bastante tempo e
recursos financeiros.

Durante a execução do projeto, foi possível observar que
tanto Dionaea muscipula quanto D. intermedia, D. spatulata e D.
capensis exsudam muita plumbagina radicularmente, na maioria
das vezes se autointoxicando.

Efeitos de elicitores na produção in vitro de plumbagina por Dionaea muscipula

Objetivou-se realizar um estudo parcial sobre as
espécies do gênero Drosera e o potencial alelopático da
plumbagina, uma naftoquinona produzida pelo
metabolismo secundário destas plantas.

O projeto se deu por meio do cultivo in vitro de
espécies do gênero Drosera que após morrerem por
senescência, eram armazenadas (- 0 ºC) e posteriormente
utilizadas para a preparação do extrato bruto de
plumbagina.

Todas as plantas foram adquiridas de comércio comum
e depois recultivadas em laboratório.

Fig. 1: Espécime de Dionaea muscipula cultivada em
laboratório sobre condições controladas de
temperatura e umidade.
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Originalmente, a premissa de que espécies de plantas
carnívoras podiam servir como fonte de material
aleloquímico se mantém, sendo possível observar que há
momentos em que nem as próprias plantas são capazes de
suportar o meio de cultura imbuído de plumbagina em que
estão situadas e, levando em consideração que resistência
ou tolerância à aleloquímicos são características espécie-
específicas, pode-se inferir que a plumbagina será eficiente
na inibição de outras plantas.
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